
 

 

OBJETIVOS Discutir a “Revolução Científica” como um dos fatores dominantes da formação da 

Modernidade e um dos momentos chave de transformação radical no pensamento. Essa 

transformação ocorreria no contexto da retomada do ceticismo antigo no período moderno. 

Exploraremos especialmente o sentido de “transformação radical no pensamento” como 

questão crucial na história das ideias. 

EMENTA  

O conceito de “Revolução Científica” tem sido bastante discutido recentemente em uma 

perspectiva crítica que propõe uma revisão deste conceito e de sua periodização. Faremos 

uma proposta de consideração da Revolução Científica no sentido de ampliá-la para além 

das ciências naturais, incluindo as grandes navegações, a literatura e as artes plásticas. 

PROGRAMA  

1. A Revolução Científica Moderna e a controvérsia entre continuístas e 

descontinuístas em História das Ciências: T.S.Kuhn, A.C. Crombie e 

A.Koyré.  

2. Uma reavaliação recente da Revolução Científica Moderna: David 

Wootton.  

3. O argumento do “conhecimento do criador” e a superação do ceticismo 

radical. 

4. Ampliação do conceito de “Revolução Científica” para além das ciências 

naturais: a descoberta do Novo Mundo e a arte renascentista como parte 

desse processo. 

5. A “Querela dos Antigos e dos Modernos”. 

AVALIAÇÃO  

CATEGORIA III  

PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DO 

RIO DE JANEIRO 
 

 CENTRO DE TEOLOGIA E CIÊNCIAS HUMANAS 

DEPARTAMENTO DE FILOSOFIA  

FIL 2532 EPISTEMOLOGIA E HISTÓRIA DA CIÊNCIA 

PERÍODO- 2017.1 
CARGA HORÁRIA TOTAL: 45 HORAS CRÉDITOS: 3 

 

Horário: Segundas 

13:00-16:00hs  

 

PROF.:    Danilo Marcondes 
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